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Nota Técnica nº 32/2022 

Situação Epidemiológica de COVID-19 

Niterói, 24 de novembro de 2022 

 

Na semana mais recente (SE 46: 13-19/11) observou-se aumento no número de 

testes de COVID-19 realizados e na taxa de positividade. A taxa subiu de 32,5% (1.084 

positivos/ 3.331 realizados) para 38,8% (1.838 positivos/ 4.734 realizados). A variação de 

testes positivos foi de  70% e a taxa de positividade aumentou 19% 

 

Gráfico 1: Testes realizados, positivos e taxa de positividade para COVID-19, segundo 

semana epidemiológica  

 
 

A curva de casos confirmados segue em tendência de crescimento, somando 433 

casos confirmados na SE 46, com média móvel de 328 casos e taxa de incidência 

(TI/100mil hab.) de 83,8 casos entre 100 mil habitantes. Na SE 45 o número de casos foi 

577, com média móvel de 226 casos e TI/100mil hab. de 111,6. Com exceção da SE mais 

recente, a qual está sujeita a alterações maiores, a variação entre as semanas está na média 

de 187% desde a SE 43, conforme pode ser observado na tabela 1. 
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Gráfico 2: Casos confirmados de COVID-19, por semana epidemiológica de início de 

sintomas 

 

Fonte: eSUS notifica; SIVEP-Gripe. Niterói-RJ, 2022 

 

Tabela 1: Variação semanal no número de casos confirmados de COVID-19 

SE Casos Variação 

41(2022) 15 -29% 

42(2022) 25 67% 

43(2022) 69 176% 

44(2022) 232 236% 

45(2022) 577 149% 

46(2022) 433 -25% 
Fonte: eSUS notifica; SIVEP-Gripe. Niterói-RJ, 2022 

Na rede municipal de saúde, a variação dos atendimentos de síndrome gripal, nos 

últimos 7 dias (17 a 23/11) em relação aos 7 dias anteriores (10 a 16/11) foi de 4% (de 

2.115 para 2.201). 

Importante ressaltar que foi observado aumento de 27% (de 1.661 para 2.115) 

entre a semana de 10 a 16//11 e 03 a 09/11. 

Do total de atendimentos registrados nessa semana, 940 (43%) referem-se a 

crianças atendidas por queixa respiratória no Hospital Municipal Getúlio Vargas, onde foi 
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observado aumento de 6% em relação ao período anterior (de 889 para 940). 

Quanto ao agravamento de casos de COVID-19, no momento há 5 pacientes 

hospitalizados por COVID-19 em leito de enfermaria público do SUS, incluindo 1 criança; 

Nos hospitais privados1 há 24 internados em enfermaria e 16 em leitos UTI. Não houve 

óbito confirmado por COVID-19, no entanto, na última semana, foram recolhidas 02 

declarações de óbito de residentes de Niterói nos cartórios municipais e 01 na semana 

passada. 

Em relação à cobertura vacinal por faixa etária, temos: 

• Crianças de 3-11 anos: 45,5% com 2ª dose e 63,2% com 1ª dose; 

• Adolescentes de 12-17 anos: 24,7% com 1ª dose de reforço; 72,3% com 2º dose 

e 88,5% com 1ª dose; 

• A cobertura da 2ª dose de reforço em pessoas com 18 anos ou mais, estratificada 

por faixa, está em:  

- 70,1% (80 anos ou mais);  

- 66,9% (60-79 anos);  

- 37,1% (50-59 anos);  

- 17,9% (18-49 anos). 

Foi iniciada no dia 18 de novembro, a vacinação de crianças de 6 meses a 2 anos já 

foi iniciada no município de Niterói, priorizando-se, nesse momento, as crianças com 

comorbidades. 

Reforça-se a necessidade de intensificar a vigilância epidemiológica com aumento 

da realização de testes rápido de antígeno para todas as pessoas que apresentem quadro de 

síndrome gripal leve ou moderada, SRAG ou contatos de caso confirmado. Além disso, 

como principal estratégia de enfrentamento da COVID-19, é necessário avançar no 

calendário de vacinação, em especial nas faixas etárias de maior risco.  

Destaca-se as recomendações quanto às medidas sanitárias de proteção à vida, tais 

como: uso consciente de máscaras, com atenção para grupos de risco (idosos, gestantes e 

pessoas com morbidade), em caso de sintoma gripal, em unidades de saúde, em 

transportes coletivos e espaços com aglomeração de pessoas; ventilação de ambientes e 

higienização de mãos com água e sabão ou álcool 70%. 

 

 
1 CHN; Hospital Icaraí, HCA; HSM 


